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DELIBERATIVE PUBLIC SPHERE OR MIRROR OF REALITY? JÜRGEN HABERMAS AND 

RESUMO: O presente artigo situa-se no 
campo de estudo das funções 
epistêmicas da prova processual, tendo 
como objetivo principal compreender 
em que medida se articulam 
teoricamente duas concepções 
aparentemente opostas a respeito do 
processo judicial: a visão representada 
pelo pensamento de Jürgen Habermas 
que traz o direito como instrumento 
privilegiado de mediação da integração 
social e, neste contexto, o processo 
como via de procedimental de 
estabelecimento do consenso e, de que 
maneira esta concepção articula-se ou 
contrapõe-se ao realismo crítico do 
jusfilósofo Michele Taruffo ao defender 
uma concepção teórica e pragmática de 
realização da justiça em conexão íntima 
com a busca da verdade real. Neste 
contexto, busca-se compreender os 
fundamentos da visão do direito após os 
resultados da virada linguística e quais 
as suas derivações sobre a visão de 
processo enquanto meio de 
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reconstrução dos fatos do mundo da 
vida. Busca-se compreender, 
outrossim, as principais bases teóricas 
da concepção da verdade como 
correspondência, de clara filiação 
teórica com o pensamento de Susan 
Haack e que, aplicada ao pensamento 
processualista romano-germânico por 
Michele Taruffo, vem crescendo em 
influência no pensamento jurídico 
processualista brasileiro através da 
contraposição à doutrina do plea and 
charge bargaining e de importantes 
estudos, como os recentemente 
produzidos por Gustavo Henrique 
Badaró, Salah H. Khaled Júnior e outros. 
A hipótese principal do trabalho a ser 
verificada a partir das teorias estudadas 
é de que o direito, embora quando 
concebido enquanto medium esteja 
livre de toda a problemática de uma 
legitimação material, desde que 
obedecido o procedimento 
adequadamente capaz de justificar as 
razões considerando um auditório 



ampliado, em campos específicos a 
busca da legitimidade reclama fortes 
bases a partir de uma concepção de 
verdade não limitada a aspectos 
pragmáticos ou consensuais. A 
metodologia é hipotético-dedutiva e, do 
ponto de vista dos métodos, utilizaram-
se fontes bibliográficas, recorrendo-se a 
livros e repositórios constantes em 
bases indexadas. 

ABSTRACT: This paper is located in the 
field of epistemic functions of 
procedural evidence and aims to study 
two opposing conceptions regarding the 
judicial process are theoretically 
articulated: the theoretical vision 
represented by the thought of Jürgen 
Habermas, which conceives the law as a 
privileged instrument for mediating 
social integration and, in this context, 
the process as a procedural way of 
establishing consensus and, in what way 
this conception articulates or opposes 
itself to the critical realism of the legal 
philosopher Michele Taruffo when 
defending a theoretical and pragmatic 
approach that conceives justice as 
results of a search for truth. In this 
context, we seek to understand the 
foundations of the vision of law after the 
results of the linguistic turn and what are 
its derivations on the vision of process as 
a means of reconstructing the facts of 
the world of life. Furthermore, we seek to 
understand the main theoretical bases 
of the conception of truth as 
correspondence, with a clear theoretical 
affiliation with the thought of Susan 

Haack and which, applied to Roman-
Germanic proceduralist thought by 
Michele Taruffo, has been growing in 
influence on proceduralist cool thought. 
The opposition to the plea and charge 
bargaining doctrine and important 
studies, such as those recently 
produced by Gustavo Henrique Badaró, 
Salah H. Khaled Júnior and others, has 
been studied. The main hypothesis for 
this paper to be verified is that the law, 
although when conceived as a medium, 
is free from any problem of material 
legitimation, as long as the procedure 
adequately capable of justifying the 
reasons considering a larger audience is 
followed. However, in specific fields the 
search for legitimacy requires strong 
foundations based on a conception of 
truth not limited to pragmatic or 
consensual aspects. The methodology is 
hypothetical-deductive and, from a 
methods point of view, bibliographic 
sources were used, using books and 
repositories contained in indexed bases.
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